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Fiscalização Eletrônica

Os acidentes de trânsito geram 100.000 mortes, mais de um milhão de vítimas feridas e US$ 30 bilhões em perdas econômicas por ano na América Latina e no Caribe, com cerca de 1/3 das perdas ocorrendo no Brasil. Excesso de velocidade é uma das causas principais dos acidentes mais graves. O controle efetivo da velocidade, reduzindo ou eliminando o excesso, resulta na diminuição significativa dos números de mortos e feridos, e na redução da gravidade dos ferimentos. A Fiscalização Eletrônica é comprovadamente um dos meios mais eficientes para se conseguir esses resultados. 

Uma das maiores causadoras dessa calamidade é a velocidade excessiva. Entre os acidentes de trânsito, os causados pelo excesso de velocidade constituem um grupo especial por duas razões: primeiro por serem os mais numerosos; segundo, por terem grande energia cinética, a “energia do movimento”, que se transforma em amassamentos nos veículos e lesões nos seres humanos.

A utilização de veículos em velocidades incompatíveis com as normas de segurança tem sido apontada, em todas as pesquisas, como a principal causa dos acidentes e da virulência do trânsito.

Os organismos de segurança de trânsito conhecem bem esses riscos. Por isso, em todo o mundo, os programas que visam reduzir acidentes de trânsito colocam como prioridade essencial o Avanço de semáforo
Dentro do controle e fiscalização eletrônica de velocidade, podemos ainda subdividir controle e fiscalização ao longo da via e controle e fiscalização pontual. O objetivo do controle ao longo da via é garantir que a maioria dos veículos obedeça aos limites de velocidade evitando assim acidentes mais graves. Não se justifica tecnicamente informar ao condutor os locais onde deverão estar situados os equipamentos, pois existe a sinalização de regulamentação e o objetivo é que o condutor mantenha a velocidade máxima permitida ao longo de toda via. Já a pontual tem o objetivo de induzir a redução da velocidade em um determinado ponto. Por exemplo: uma via tem a velocidade regulamentada em 60km/h e próximo a uma escola reduz-se a velocidade para 40km/h. Neste caso é desejável utilizar equipamentos de controle e fiscalização com sua localização sinalizada ostensivamente, pois o condutor deve entender claramente que deve reduzir a velocidade naquele ponto, podendo retornar a velocidade anterior a seguir. É o caso dos equipamentos colocados na BR-116.

Existem diversos tipos de fiscalização eletrônica e cada uma tem um fim específico. Em uma primeira classificação poderíamos dividir em controle e fiscalização eletrônica de velocidade e controle e fiscalização de avanço de semáforo.

Fiscalização ao longo da via Fiscalização pontual
Não menos preocupantes são os avanços de sinal vermelho. Esse tipo de infração muito comum na periferia da cidade pode causar acidentes graves principalmente em vias de grande fluxo ou com grande número de travessia de pedestres. Segundo um estudo do Insurance Institute for Highway Safety, cerca de 45% dos acidentes com vítimas são provocados em função de avanço de sinal vermelho.

Para tanto se faz necessária a utilização de equipamentos de controle e fiscalização. Em 2003, durante período em que esses equipamentos ficaram desativados, observou-se um aumento das infrações e do número de acidentes nos cruzamentos semaforizados.

Resultados da Fiscalização no Brasil e no mundo
A Lombada Eletrônica vem sendo usada com sucesso em cidades e rodovias estaduais e federais. Hoje já aparecem os primeiros estudos e dados, que demonstram sua eficácia na redução de acidentes, diminuindo os atropelamentos e mortes no trânsito e, conseqüentemente, os custos a eles associados.

A aplicação de lombadas eletrônicas em trechos críticos tem um efeito não apenas pontual, mas o ambiente de segurança que é criado com a instalação desses equipamentos exerce uma influência positiva ao longo de todo o trecho, como comprova a pesquisa de Allan E. R. CANNELL (2001, p.33,34).

“Um exemplo é o trecho situado entre os quilômetros 86 e 94 da BR116 (travessia de Curitiba, Paraná) onde há dois “bolsões” de retornos, dotados de duas interseções de sinalização semafórica em cada um. Em abril de 1999, instalaram-se barreiras eletrônicas nas quatro aproximações dos semáforos nos km 89,9 e 92,2. A velocidade máxima sinalizada é de 60 quilômetros por hora e, de acordo com o DNER, o objetivo é induzir os motoristas a sentir que o ambiente é urbano e garantir que os caminhões tenham condições de frear a tempo. Nos meses subseqüentes à implantação das barreiras, houve uma redução de 57% na média mensal de acidentes ao longo do trecho da travessia; a redução foi praticamente constante em toda a extensão do trecho.”

Números colhidos em diversas cidades e órgãos rodoviários que já implantaram lombadas eletrônicas indicam que a implantação correta desses equipamentos reduz o número de acidentes em aproximadamente 60%, com uma redução, na maioria dos casos, de 100% nas mortes, entre pedestres e ocupantes de veículos.

Segundo Brandão (2000), em estudo realizado na cidade de Londrina, Estado do Paraná, utilizando no tratamento dos dados a metodologia empregada pela Companhia de Engenharia de Tráfego de São Paulo – CET, considerando-se os 10 (dez) Redutores Eletrônicos de Velocidade (“lombadas eletrônicas”) instalados, observou-se o seguinte perfil de acidentes com vítimas fatais e economia de recursos à sociedade:

REDUÇÃO DE VÍTIMAS FATAIS: Com a instalação dos Redutores Eletrônicos de Velocidade, a quantidade de vítimas fatais por ano reduziu-se em 87%. Após sua retirada, ocorre um aumento de 477%. 

CUSTO DOS ACIDENTES DE TRÂNSITO: Com a introdução dos Redutores Eletrônicos de Velocidade, a sociedade londrinense obteve uma economia mensal de US$ 184.486,19 decorrente da redução em 95,36% do custo estimado com os acidentes de trânsito. Com a retirada dos equipamentos, as despesas estimadas voltaram a crescer em 1079%, devolvendo à comunidade um custo adicional de U$ 99.854.18 por mês.

Em pesquisa realizada pela BHTRANS, em Belo Horizonte verificou-se que nas avenidas fiscalizadas pelo radar estático houve redução de 50% do número de acidentes com vítimas fatais e de 17% do número de acidentes com feridos. Com relação aos cruzamentos com equipamento de fiscalização de avanço de semáforo, o número de acidentes passou de 282 em 1999 para 256 em 2002, enquanto que o número de acidentes com vítimas fatais reduziu de 2 para 0 no mesmo período.

Outro estudo desenvolvido por Cannell (2000) afirma que o “Programa de Fiscalização Eletrônico”, formado pela ação das cidades brasileiras com a ajuda operacional de empresas especializadas do setor privado, é atualmente o maior do mundo em termos do número de equipamentos em uso, do volume de veículos verificados e da redução de vítimas fatais e feridos. Os seguintes parágrafos resumem os pontos mais importantes desta experiência:

A fiscalização eletrônica, quando aplicada corretamente em locais de alta periculosidade, reduz o número de acidentes em aproximadamente 30%, com uma redução de cerca de 60% de fatalidades entre pedestres e ocupantes de veículos. 

É fundamental manter um cadastro informatizado de acidentes. A população aceita a fiscalização quando os locais escolhidos têm, comprovadamente, um histórico de vítimas. 

A melhor aceitação pública da fiscalização eletrônica acontece nas cidades que: 

realizaram campanhas eficazes de conscientização e de relações públicas; 

realizaram um período de testes com a emissão de notificações, mas sem a multa; e 

divulgaram permanentemente a redução de acidentes e mortos. 

Ainda sobre a necessidade de fiscalização podemos citar a opinião de Fábio Racy, presidente da Associação Brasileira de Medicina de Tráfego: “as causas de acidentes no Brasil são as mesmas do resto do mundo: álcool, velocidade, sono, desatenções como falar ao celular. Por isso, estou numa fase de constatação de que a única solução imediata para o trânsito brasileiro é a fiscalização com punição”. Na opinião de Nazareno Affonso, vice-presidente da Associação Nacional dos Transportes Públicos (ANTP): “....tivemos grandes adversários, que são os que eu chamo de defensores dos infratores. E esses foram os que saíram com a idéia da “fábrica de multas” que, na minha opinião, é na realidade uma fábrica de vida. O que mais tem demonstrado é que o sistema eletrônico é o meio mais eficaz de inibição de uma coisa que é óbvia: fazer que as pessoas entendam que uma placa de 40km/h é de 40km/h. Nós somos favoráveis à fiscalização eletrônica. Temos críticas, obviamente, as pegadinhas, mas na grande maioria, isso não acontece”.

No mundo existem inúmeras experiências de sucesso. A cidade de Tampa na Califórnia reporta uma redução de 50% e 70% em dois cruzamentos pesquisados após a implementação da fiscalização de avanço de semáforo. Em Gana, após a implantação da fiscalização eletrônica em uma rodovia, reduziu o número de acidentes em 35% e as fatalidades em cerca de 55%.

A AMC segue à risca as determinações do DENATRAN e utiliza tal equipamento com o objetivo de reduzir acidentes e está em sintonia com o Plano Nacional de Trânsito (PNT) que, em suas diretrizes gerais, diz que para aumentar a segurança no trânsito deve-se intensificar a fiscalização e combater a impunidade.

Em Fortaleza, a utilização da fiscalização eletrônica também aponta como bastante eficaz na redução de acidentes. Segue abaixo a influência da lombada eletrônica na redução do número de acidentes com vítimas fatais.

Tableau 1 (tableau Fortaleza.gif)
Como exemplo da influência dos radares estáticos na redução do número de acidentes de trânsito tem-se os seguintes dados:

Redução de 14,3% de mortes ; 

Redução de acidentes em 55% das vias com radares estáticos. 

Vias com redução de acidentes: 

Av. Domingos Olímpio 28,8%; 

Av. Borges de Melo 8,8%; 

Av Castelo Branco 11,8%; 

R.Pe. Anchieta 9,8%; 

Av.Rui Barbosa 16,4%; 

Av. Luciano Carneiro 5.6%; 

Av. Eduardo Girão 24.1%; 

R. Santa Liduina 20%.

Fortaleza foi pioneira na adoção da fiscalização eletrônica. Desde 1997 se utiliza os fotossensores para registrar avanços de semáforo e hoje opera vários equipamentos de fiscalização de excesso de velocidade.

Outro número importante a salientar é que, comparando-se o número de acidentes de trânsito nos mesmos meses do ano passado e deste ano com e sem fotossensores esperava-se um crescimento de 5,7% no número de acidentes. Entretanto, com a interrupção do funcionamento dos equipamentos, observou-se um crescimento de 10,7%, ou seja um aumento real de 5%. Aumento este creditado ao conhecimento de parte da população de que os equipamentos não mais “multavam”.

Em outubro de 2003 iniciou-se o funcionamento dos radares estáticos e após alguns meses e comparando-se o mesmo período do ano anterior verificou-se uma redução média de 11,7% no número de acidentes fatais e que em 55% das vias onde foi adotado tal equipamento houve redução no número bruto de acidentes.

Em Fortaleza há um fato recente e bastante interessante. Em 31 de abril de 2003 foram desativados os equipamentos de fiscalização de avanço de semáforo, que além de gerarem aumento de 5% no número de acidentes nestes cruzamentos geraram um aumento de cerca de 30% no número de autuações por excesso de velocidade no mês de julho (mês no qual a população tomou conhecimento da desativação através da imprensa). Isso ocorreu em função de confusão causada pela imprensa local (jornais, rádios e televisões) que informava a população que a fiscalização eletrônica estava suspensa sem, no entanto, esclarecer de forma a não deixar dúvidas qual tipo de equipamento estava realmente desligado. Este fato pode ser comprovado pelas matérias jornalísticas na época.

Este fato nos leva a concluir que a simples crença na suspensão do funcionamento de equipamentos por parte dos condutores mais desavisados leva a um sentimento de impunidade e ao desrespeito irresponsável e deliberado ao CTB, num dos maiores responsáveis pelas mortes no trânsito, que é o excesso de velocidade.

É importante salientar que a redução de vítimas fatais verificada nos últimos anos é atribuída ao trabalho da fiscalização e operação, dos projetos executadas e da adoção de equipamentos de fiscalização e controle de velocidade e de avanço de semáforo

Tableau 2 (Fortaleza tableau 2. bmp)
Fortaleza contava com 67 equipamentos de controle de velocidade e 30 de controle de semáforo com um contrato feito por dispensa de licitação, onde não se justificava a instalação de muitos equipamentos.

Dados de acidentes de trânsito de Fortaleza
De acordo com dados SIAT (Sistema de Informação de Acidentes de Trânsito), no ano de 2004 o trânsito de Fortaleza matou 331 pessoas e provocou 22.835 acidentes.

Segue em anexo a relação dos 100 cruzamentos mais perigosos de Fortaleza e das 100 trechos de vias mais críticos em relação a acidentes de trânsito.

Em importante verificar que mesmo considerando os 100 cruzamentos e as 100 vias mais perigosas ao somar o número de vítimas fatais tem-se somente 81 pessoas do total de 331. Fato este comprova que, em Fortaleza, os acidentes acontecem em toda a cidade, não havendo pontos bem específicos. Isto prova a necessidade de se ter um controle de velocidade e avanço do sinal vermelho em toda a cidade, justificando a necessidade de se ter um número maior de equipamentos em funcionamento. 

Ao longo do tempo a população vem pedindo a instalação de semáforos em vários cruzamentos. O que se observa é que após a decisão de implantar um semáforo em um cruzamento de imediato a população solicita a instalação de fiscalização eletrônica, tendo em vista o grande número de infrações de trânsito. Fato esse é comprovado principalmente em cruzamentos onde se tem tempo específico de pedestre, onde é comum observar o desrespeito do motorista em relação ao semáforo.

Fortaleza conta hoje com aproximadamente 460 cruzamentos semaforizados, sendo em média, em situações normais, instalados 3 semáforos por mês.

É importante lembrar que cada cruzamento tem no mínimo 2 aproximações. Ou seja, para se fiscalizar um cruzamento por completo é necessário mais de um equipamento eletrônico.

Pedidos da população para fiscalização eletrônica
Somente no ano de 2004 a AMC recebeu cerca de 160 pedidos de fiscalização eletrônica e/ou qualquer equipamento que estimule a redução de velocidade para propiciar maior segurança aos moradores, totalizando em média 3,3 pedidos por semana da comunidade.

Conclusão
A utilização da fiscalização eletrônica é sem dúvida o meio mais eficaz para a redução do número de acidentes de trânsito e de sua severidade.

A opção pela instalação de 170 equipamentos de controle de sinal vermelho, parada sobre a faixa e de velocidade, e de 126 equipamentos para controle do excesso de velocidade se justifica, conforme comprovado, pela dispersão dos acidentes com vítima fatal e pelo grande número de pedidos da população para a instalação de qualquer equipamento que venha a reduzir a velocidade dos veículos,

